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Estabelecer um estande de plantas uniforme é fundamental para alcançar elevados rendimentos de milho. Este estudo objetivou avaliar o efeito da utilização de doses crescentes de nitrogênio em cobertura como estratégia para mitigar os efeitos da desuniformidade espacial na distribuição de plantas na linha sobre o rendimento de grãos do milho. O experimento foi conduzido em Lages, SC, no ano agrícola 2012/2013. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso dispostos em parcelas subdivididas. Na parcela principal foram testados três níveis de desuniformidade espacial, equivalentes a 0, 50 e 100% de coeficiente de variação (C.V). No tratamento com 0% de C.V. as plantas estavam uniformemente distribuídas nos sulcos de semeadura. Nas sub-parcelas foram avaliadas quatro doses de adubação nitrogenada em cobertura, equivalentes a 0; 0,5; 1,0 e 1,5 vezes a dose recomendada para obtenção de produtividades de 18.000 kg ha1. A produtividade decresceu linearmente com o aumento da desuniformidade espacial para todas as doses de nitrogênio. Para cada 10% de incremento no C.V, o rendimento de grãos decresceu 38 kg ha-1 e 165 kg ha-1, nos tratamentos com 0 e 1,5 vezes a dose de N, respectivamente.  Isto demonstra que as taxas de decréscimo foram menos acentuadas quando se utilizou 1,5 vezes a dose de nitrogênio recomendada do que quando não se aplicou N em cobertura. Portanto, conclui-se que o incremento na dose de N aplicada em cobertura é uma estratégia de manejo que pode mitigar o estresse ocasionado pela irregularidade na distribuição espacial das plantas na linha de semeadura.
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